
A Vida dos Povos Originários clama! A Vida dos Povos Originários clama! 

Violência contra o Patrimônio
    As “Violências contra o Patrimônio” dos povos indígenas totalizam 1.334 casos em 2022. Entre os
principais tipos de danos ao patrimônio indígena destacam-se os casos de extração de recursos
naturais como madeira, garimpo, caça e pesca ilegais e invasões possessórias ligadas à grilagem de
terras.

Violência contra a Pessoa
      O segundo capítulo do relatório reúne os casos de “Violência contra a Pessoa”. Nesta seção,
foram registrados os seguintes dados: abuso de poder (29 casos); ameaça de morte (27 casos);
ameaças várias (60 casos); assassinatos (180 casos); homicídio culposo (17 casos); lesões corporais
dolosas (17 casos); racismo e discriminação étnico-cultural (38 casos); tentativa de assassinato (28
casos); e violência sexual (20 casos). Os registros totalizam 416 casos de violência contra pessoas
indígenas em 2022.  
    Em 2022, os estados que registraram o maior número de assassinatos de indígenas foram Roraima
(41), Mato Grosso do Sul (38) e Amazonas (30), segundo dados da Sesai, do SIM e de secretarias
estaduais de saúde. Esses três estados concentraram quase dois terços (65%) dos 795 homicídios de
indígenas registrados entre 2019 e 2022: foram 208 em Roraima, 163 no Amazonas e 146 no Mato
Grosso do Sul.

Violência por Omissão do Poder Público
         Os dados revelam a ocorrência de 835 mortes de crianças indígenas de 0 a 4 anos de idade em
2022. A maioria das mortes foi registrada no Amazonas (233), em Roraima (128) e em Mato Grosso
(133).
       Em todo o Brasil, a Sesai registrou um total de 3.552 óbitos na faixa etária de 04 a 4 anos entre
2019 e 2022.  O DSEI Yanomami e Ye’kwana (DSEI-YY), que cobre a Terra Indigena Yanomami e
estende-se entre os estados de Roraima e Amazonas, registrou 621 mortes de crianças de 0 a 4 anos
entre 2019 e 2022, concentrando 17,5% de todas as mortes de crianças indígenas nesta faixa etária. 
       Informações de fontes públicas, obtidas junto ao SIM e a secretarias estaduais de saúde,
indicaram a ocorrência de 115 suicídios de indígenas em 2022, a maioria nos estados do Amazonas
(44), Mato Grosso do Sul (28) e Roraima (15). Mais de um terço das mortes por suicídio (39,
equivalentes a 35%) ocorreu entre indígenas de até 19 anos de idade.
         Entre 2019 e 2022, dados atualizados destas mesmas fontes totalizam 535 mortes de indígenas
por suicídio. Neste período, os mesmos três estados registraram o maior número de casos:
Amazonas (208), Mato Grosso do Sul (131) e Roraima (57) concentraram, juntos, 74% dos suicídios
indígenas ao longo destes quatro anos.
Veja mais em: https://cimi.org.br/2023/07/relatorioviolencia2022/

R o t e i r o  o r a n t e
Abril de 2024

AMBIENTAÇÃO Panos coloridos, vela, bíblia, água, terra, fitas coloridas, flores / plantas e imagens ou
símbolos dos povos originários.

ACOLHIDA E RECORDAÇÃO DA VIDA: Os povos originários são os primeiros habitantes de um território, como forma de
organização social e cultural exclusivas ao seu grupo. No Brasil, os povos originários são os indígenas brasileiros que habitavam o
país antes da chegada dos europeus. Eles representam 0,4% da população total do país, segundo dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Há 13 anos, os indígenas estavam divididos em 305 etnias e comunicavam-se em 274 línguas
diferentes.

Cada participante é acolhid@ com uma fita de cor diferente num ambiente em círculo (cadeiras ou no chão); motivar para
momento de silêncio e contemplação do cenário, em seguida convidar para que possam expressar um Clamor da vida dos
Povos Originários, colocando sua fita no ambiente de modo que forme “um círculo das realidades e clamores”.

Aprofundando: Relatório anual do Cimi (2022) retrata violência contra povos indígenas
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 O que podemos assumir concretamente na defesa dos povos originários? O que podemos assumir concretamente na defesa dos povos originários?

Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha
Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha

Chega com respeito que esse corpo é meu
Todo meu

A sua propriedade é uma invasão
A sua voz, uma usurpação
Sua presença virou violação
Não vá dizer o meu direito não

Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha
Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha

Te devolvo o teu espelho refletindo a tua face
Eu cruzei teu mar vermelho
Sua fé é um massacre
Te mostro tua moral

Narubia Werreria 
Essa Terra é Minha

Minhas filhas abusadas
No vale do carnaval
Tua igreja é violada

Chega com respeito que esse corpo é meu
Todo meu

Se a sua propriedade é uma invasão
A sua voz, uma usurpação
Sua presença virou violação
Não vá dizer o meu direito não.

Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha
Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha.

Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha
Vem devagar que essa terra é minha
Fala de mansinho que essa voz é minha

Disponível no YouTube: https://youtu.be/YVTGYBqSQUE?feature=shared

ILUMINAÇÃO BÍBLICA

Ester 7,3
“Se encontrei favor diante de seus
olhos, e se lhe parecer bem, meu

desejo é que me seja concedida a vida,
e meu pedido é em favor do meu povo!”

MOMENTO DE PARTILHA
- Como a Palavra de Deus e os clamores
dos Povos Originários ressoam em minha
vida?
- A nossa atuação missionária contempla a
defesa da vida dos Povos Originários?

PRECES ESPONTÂNEAS

 R: Senhor, escuta o clamor
dos Povos Originários!

NOSSO COMPROMISSO

Pai nosso de todos os povos!
Queremos pedir pelos irmãos indígenas que lutam pela
realização de seus sonhos, que animados pelo Vosso Espírito
consigam construir a terra sem males.
Que revela a busca de Vosso reino.
Queremos também pedir por nós para que nos convertamos,
sejamos solidários com os povos indígenas.
E nos inspiremos em sua caminhada rumo a terra sem males.
Que possamos compreender que é possível a terra sem males.
Onde acontece plena libertação e restauração da justiça.
De modo que possamos todos viver em fraternidade.
E haja a valorização de todos os povos.
Ó Pai, isso vós pedimos por Jesus Cristo nosso Senhor que
nos congrega num só povo e alimenta as nossas esperanças.
Amém! (Autor Desconhecido)

Pai Nosso de Todos os Povos Benção Final
Em duplas e com água

Pedimos que, 
por intercessão de todos os
povos ancestrais,
que a Trindade Santa te
abençoe,
em nome do Pai/Mãe, 
Filho e Espírito Santo. 

Elaborado por: Irmã Michele da Silva, ICM - Núcleo Manaus/AM


